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A chamada “antropologia do colonialismo” é hoje em dia uma área importante da 

produção antropológica, dispondo de uma bibliografia extensa e frequentemente estando 

representada em congressos e em publicações destacadas. A grande maioria dos trabalhos 

porém adota a perspectiva do pós-colonialismo, seguindo na trilha aberta por cientistas 

sociais e pensadores indianos, que procuraram re-conceituar as ferramentas de análise 

social a partir de uma tradição filosófica independente do pensamento ocidental.  

Embora possamos também discutir alguns destes autores, a nossa preocupação 

central é focalizar as contribuições que os movimentos políticos anti-coloniais deram (e 

podem continuar a dar) à revisão de teorias e procedimentos básicos da Antropologia 

enquanto disciplina científica.  

O colonialismo não é um simples objeto de investigação científica, como muitos 

outros que focalizam domínios da vida social, mas algo que esteve subjacente à própria 

conformação da disciplina, imaginada como um saber universal e empírico, testável e 

transmissível. O desafio maior, acreditamos, não é justapor uma ciência ocidental a uma 

tradição não ocidental específica, mas buscar diferentes formas de engendrar um 

conhecimento do social que reflita criticamente sobre as suas próprias condições de 

produção.  

O objetivo do curso é explicitar os contextos históricos e culturais em que opera o 

colonialismo, problematizar o descolamento entre atividade científica e o olhar imperial, 

acompanhando o surgimento de múltiplas alternativas e pressupostos para o fazer 

antropológico. Algo que pode ser procurado em pesquisas realizadas na  África, na Oceania 

e no Oriente – mas também  na  Europa e na própria América -  (que em certos contextos é 

o Oeste por excelência).    

A nossa preocupação, que é etnográfica (e não filosófica), irá se apoiar na re-leitura 

de alguns pensadores  (como Bakthin, Benjamin e Adorno, por exemplo), mais usualmente 

referidos à Europa e ao Ocidente, mas estará ancorada na discussão de vertentes novas de 
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trabalho na antropologia sobretudo em antigas áreas coloniais (Fabian e Bazin; Bensa; Asad 

e Said;  Rappaport,  Roseberry, Pratt, Coronil, Cardoso de Oliveira e Escobar).  

O trabalho final será uma resenha de monografia antropológica atual, podendo ser 

pensada outra possibilidade para alunos que estejam em estágio avançado de pesquisa e que 

queiram utilizar de seus próprios materiais.  
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